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Uma Visão.
(Fragmento.)

Ah ! 1'amour ^«*rnit ma Im.mi íupreme
Si 1 *vmi pouvait mourir Ue trop rtimer!

(V. Hugo. - Hemam.)

E era par unia d'essas horas,
reina o silencio nas immeti-

sitlOes dt) espaço, que, já repousando
meus riietnbròs lassoâ «Ias fadigas lit-
temidas, ao a vi, oli! meu Deos.. tão
linda, tão cheia de encantos, e magia,
que ama per uma st1 me tangerão as
cordas mais sensíveis da coração n'es-
so cloce enlevo d'alma, que arrebata,
e extasia — : e em meu desvairar três-
luucndo, n'tinia d5essas illusoes de mo-
meu to, que sVsxoâo rápidas como o
pensamento, i léas de ventura me assai-
tnrâo a mente, a eú senti em meus
lábios um sorriso destoado— mas d es»

perança, e eu adorei-a então, como a
Deos, repassado de unção.... por que

Conversa entre uma Filha da Cidade de
S. Paulo. e outra da (idade do Santos.

AS DITAS A.UIUAS.

Paulista.— Como tendes achado a nossa

bella Cidade de S, Paulo, minha Amiguinha?
Por veia uai não é ella mais poética....

mais sublime ü encantadora, que esse Saia

toa tao soterrado nos valles. .. tao limitado
cm extensão e tao pobre do bellesas e for-

mos ura í
Por ventura nao achaes, que a atmos-

fíUjfe que aqui se respira, 6 mais pura c em-

balsamada, «pio esse ar uiephitico, quo res.

piraveis na terra do vosso nascimento .

Por ventura tendes Ia pelo vosso Santos,

esses passeios tao ricos de poesia, distrac-

ções c maravilhas, coáno os que tendes vis-

to por aqui ?
Nao achaes, desapaixonadamente fatiando,

o meu S, Taulu muito e muito superior á

Kl

era o meu idolo, o meu anjo., a mi-
nha vida, e lhe votava lá no intimo
d'aliiva um culto santo e enthusiasta...
por que amava-a ardentemente como
pôde arnar~.se na terra na quadra mais
bella de nossos dias, mas rl'esse amor pri -
meiio e único, ptirò e fiel, como só se
sente uma vez na vida !,.

Admira vu-a silencioso em estática
contemplação; e n'esse rosto d'aojo
descido iá das alturas do Eainireo para
relleetir os sens primores, nem um só
terno olhar se quer sa divisava n'33-
sos lindos olhos pretos , que causa-
ra inveja á mais balia e sedoctoru
huri, nem um d'esses sorrisos divinaés,
que colo n'alma toda a esperança de
um porvir venturoso, ou um desses sons
maviosos de sua voz argentina, que çe-
rião cantos angélicos aos meus ouvidos,
se desprencliâo de seus lábios.... nean
iwvwvwvivwwwkawxwwivvwwvww

tudo que tendes visto polo vosso Santos tã°

feio o taciturno ? !..
Dizei !...
Santistu.— Qiicrás, que vos falle coma-

sinceridade de uma amiga sincera ? — que-
reis que vos falle a linguagem ingênua do

coração e da verdade ?
Paulista,— Sejamos francas e sinceras--

dizei sem fingimento o que sintís, e julgac*
de tudo, que tendes por aqui visto e pre-
senceado—A franquesa 6 de todas as qiia-
lidades sqciaes, a que mais aprecio ; mor-

mente n'estes tempos em que todas as pos-
soas são hypqcritas efrancezas; em que as

expressões nfto correspondem ás enunciae.oes

dos pensamentos—.
Comumnicai-me pura e ingenuamente o

vosso juiso á respeito do que teu les visto...

analisado e estudado mu Sl. Paulo:— cd3-

munieai-me os vossos pensamentos em to-

da a sua puresa e candura : — transportai

para os vosso* 1 ihios as oxpressões do vosso

coração: e falUi-nio com ioda a siacouda-
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uma palavra de conforto e consola.
cão..., qoo para obtel-as en renegaria
todas as esperanças do faturo, iodas as

minhas crenças, tudo quanto lia de
mais santo na terra e no Üe<»!....

Nada.... Nada... Insensível, qual es-
tatua inaninmda lançava-me a esmo
olhares fugitivos e iiídiffãrentes,-que me
torturávaò a existência o me fazião spi*-
ver aíé ás Fezes a. íaea dos amargo-
res I E eu lhe havia jurado amo;;, o,

protestara unir o seu destino ao meu.,
mas lá no intimo de meu peito... por
que não queria profanai-a com minhas

palavras, com os sons de minha voz...
e queria sim. e só íaüar-lhe essa Jiri-
guágem mysteriosa do coração, que é
de todos os povos, de todas as crenças,
de todas as eras...! Mas... trocarão-
se em endechas esses risos fantásticos
de ventura... foi uma illusão... porque
ella me não amava !! ...

®©©©©©®®®®®®íS>®

SOt&lto

Teria mos de ser reduzidos ao nada
loa;» no alvorecer de nossa existência,
W*iVWW^"AAVV\W\WVVW\'VVVWVV\VV'VVVV

de de uma araiguinha, para sendo verdadei-
ro e exacto o vosso parecer com elle con-
cordar, e em caso contrario desfazer as vos-
sas duvidas c prevenções, ou destruir algu-
ma má idéa, que possais talvez ter conce-
bido contra o meu amado S. Paulo, terra
clássica de liberdade, como lhe chama meu
Fay.

Quero ouvir-vos no vosso juizo, (pie de.
ve ser sensato e judieioso.

Saniista. — Não vos enfadareis?! não?
Pois bem: attendèj-me—Serei franca—.

Quando estava em Santos , ouvia fatiar
tanto dos encantos, divertimentos e marayi-
lhas cie S. Paulo, que o m< u maior desejo
cintava-se em veí-o, e habital-o.

Diziâo-me, que esta cidade era tào poé-
íiea... tão romântica... e tão sublime , que
aqui tudo transpirava poesia, romantismo o
subi unidades—e erão tantas vozes a serem
concordes 11'essàs pinturas e discripções, que
mais vchemente cada dia se tornava o meu
desejo—.

si por ventura a natureza sempre pre-
vidente na partilha de seus bens. não
dotasse uma Mai d5esse senti meu to de
adhesãò , e dedicação pelo tVucto de
seus amores.

Por certo, que nós frágeis o mais, que
quaesquer outros animaes, nos primei-
ros momentos de nossa vida, teríamos
de suecnmbir á fome, á sede ao frio, ã
nudez, si nossa Mai arrastada pelosins-
tinçtps de sua natureza, de nós se não
condoesse, e nos amamentasse, arnpa-
rasse, e protegesse, mesmo apezar dos
mais árduos perigos— dos maiores sof-
frimentos. Sim, nossa Mai ó um anjo
celeste, um ente proteetor: nossa vida,
nosso Deos dos Ceos vindo para nossa
felicidade.

E' por sem duvida o quadro o mais
lisono-eiro, o mais encant dor, e digno
dos arroubos de uma imaginação exal-
iada, aquelíe do uma Mai perante seu
caro filho...7 o objeeto de suas entra-
nhas. Vel-a-heis incansável em pro.
dioralisar—lhe seus desvelos, e carinhos,
mesmo identificar-se com esse ser,
constituir-se sua íimetade — o assim
partilhar de suas dores. o gozar dos
effluvios de seus innocenífs praz res
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Dizião-mé, (pio a atmosphera ePaqui con-
tinuadamente ora mais pura , que o puro
azul do Céo da minha ei ladesinha de San-
tos nos mais bc lios dias da primavera —e

que era tão saudável, que so respirai-o da-
va vida—.

Dizião-me, que as moradas e as casas erão
espaçosas e bonitas , e do majestosas ap-

parencias— que os passeios encantavão e se-
dusião— que as moças erão as reais lindas
e Formosas mulheres do mundo : que a Luz
era uni passeio romântico, e o Jardim Bo-
tanieo a primeira obra d'esse gênero em todo
o Império—em fim, minha amiga, erã^tao
arrebatadoras e poéticas as discripções, (pie
de S. Paulo e suas <rrandesas e encantos
me fazião, e nu; pintavüo, que ellas servi (i o
mais de estimular o meu espiiito curioso de
moça:—e á cilas certamente não poderia
resistir o mais fleusmatico espirito de bo.
mem—

Tudo concorria para excitar-me o desejo.
Ao lado d'ossas pinturas tao bonitas e en-
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.— Esse sentimento materno, essa tão
grande nffeiçâo de uma Mai, que tanto
admiramos, e bellaménte nao podemos
descrever, também se patenteai n'uque.1-
]es entes , que a natureza destituin-
do-os de rnzão, collocou~os assim em
uma classe inferior.

Si percorrer dos os bosques, depara-
reis ahi com a Leoa, rainha das selvas,
cujo amor pelos seus queridos filhinhos
é seu mais precioso bem: ella atira-se
com intrepidez aos golpes de um caca-
dor, que lh?os quer subtrahir, ella os
defende, <»s escuda com seu corpo dos
ataques de seu inimigo, té que exhaus-
!;i de forcas, exangue extingue sua ul-
tima centelha de vida; e morre sim,
mas ao lado de seus caros íilhinhos.

Si lancardos vossas vistas \"y\y)s eam-
pos, ahi vereis a innocentc rolinha,
quando mão malévola tem raptado o
ninho, onde depozítara seus mimosos íi-
Ihinlios carpir, e tecer amarguraciasen-
dechas á sua perda, no raminho onde
estivera seu precioso thesouro.

Si foreles aos grandes mares, inda ahi
notareis o amor de uma Mui n'esses
peixes, que parecem dominar as agoas,
olhados com admiração pelos nautas

levadoras, vinha-mo muitas vezes à idéa,

que S. Paulo ora centro da reunião elejo-
vens, que vem finalisar sua carreira littera-
ria e scientiflca : e essa concurreneia e fre-

quencia de pessoas delicadas necessariamen-
te, dizia com migo, deviSo poetisar alguma
esterilidade, que por ventura podesse aqui
existir—.

Assim pensava eu, minha Amiga, a res-

peito dè S, Paulo, e das suas formosuras.
Como vos ia ao principio dizendo:—ti.

nha, por causa das discripções magestosas e
sublimes, que das cousas d'aqui me fazia o,
immensos desejos de poder ver a vossa Ci-
da% tao elogiada e gabada; c meus anhe-
los por ultimo forao cumpridos—..

Adoeci : —e o meu medico receitoü-me os
ares e distracções (faqui—.

Movida peia necessidade do meu rcstabél-
lecimento, e aconselhada pela recommenda-
çao medica, pude satisfazer desejos, cm (pie
anciosa vivia.

Com mdesivel brevidade preparei-mc : e

pela sua grandeza ; vel-os-heis jamaisabandonar ^\\s filhos, quando mortos
pelos golpes de um dextro arpoador, e
sempre seguil-os, té que partilhem igual
sorte.

Si nVstes entes vedes tanto amor,
tanta dedicação de uma Mui, em mui-
to maior exaltação vereis n'aquelles do-
todos de razão', n'élles estes séntimen-
tos sobem muito de ponto, o se desen-
volvem em toda sua plenitude; lodo pen-
sar, todo penar, iodo amargor de uma
Mai tem por alvo seu caro filho.

1 Pôde a amada por nós romper muralhas;
lt Pôde a í sposa vencer árduo perigo ;

" Pôde vencer batalhas
" Por nós fiel amigo ;

" Mas nossa i\l d de um coração mais terno
" Poi nós te soíFrera penas do inferno, "

* .Ti V -»

Oh ! minha vida, miuha vidu quem .¦ nt ' - ie não vivera!
Mendes Leal.

I.
E:n doirada illusao correo-mc a vida

De meus annos na flor,
Sonhava só venturas e praseres,

Sonhava então amor
VVWV\W\W\VV\WVWVVVVW\WVVV\V\A >A/^

em companhia da minha familia, segui ca*
rriinho de S. Paulo.

Por toda a viagem vinha com um só pen-
samento — S. Paulo — :e S. Paulo era o pen-
samento de todos os meus pensamentos —.

Tão embevecida vinha nVssa i !é i, minha
Amiguinha, que pouco reparo dei ás sublL
midades do Cubatào ; e nem aUenção dei.
tei á essas fontes a nascerem c verterem
suas cristalinas limphas das paredes da mon-
tardia—e ao depois correndo por entre sei-
xinhos, e por ultimo a despejarem suas a-

goas ja conglomeradas nas profundidades da
Serra — Vinha tao òecupada com as iilii.
soes, que me havião plantado n'alma, e tão
desejosa de aqui chegar, aíim de gpsar das
dõçiiras d'este Paraíso, como o ouvia deno-
minar, que nem uma outra iifVessão foi cr~è

paz de distrahir-me por um só instante.—
Viajava : — e o meu pensamento vague-

ava por entre as pinturas, que eu reprodu-
sia , das que me havião feito das bellesas

paulistanas : ou por entro outras novas, que
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A VIOLETA.
;.... O presente, jardim onde mil flores

VÁ-: .. Ledas se baloiçavão ;

;<3 íuturo horisonte, onde mil astros

d:í$ Brilhantes rutilavão
",,..-Nada 

me turbava esta existência
.> Docemente ffuída,
" 

Nem se quer uma nuvem me obumbrava

O puro Céo da vida—

II.

As brandas auras, que sóprao

Da campina agrestes flores,
Se mud&o em rijos ventos,
Rèbramam em seus furores.

O plano mar que refulge

Qual liso espelho, de prata,
De súbito embraveeido
A vós terrível desata —

Como as auras se transmndao
No rijo sopro do vento,
Como o mar se altêa horrível
Horrível brada á contento:

Tao bem as auras fugirão
Que a vida me bafejavão,
Tão bem o mar altéoü-se,
Em que os annos meus vogavão—r

M. F. R. d'Andrada.

minha alma tao bem criava—.
Poisava para descançar, e ainda o men

pensamento por aqui' vagueava.
Dormia para recuperar as forças cxliaus-

tas e cangadas do caminho, e ainda em so-
nhos minha alma passeava rias minhas illu-
soes.

Ja podeis d'aqui avaliar o anhelo, que nu-
tria para ver a vossa Cidade.

Paulista.— Sois minto excessiva nos vos-
sos desejos—ja receio pelo vosso juiso—.

Quando esperamos qualquer cousa com
muito afan, ordinariamente, ellas não sabem
a nossa expectativa.

Pariz certamente nao vos teria excitado
mais o desejo ?

Nao, minha Amiga, — O que vos tenho

^dito , è só («para manifestar-vos o desejo ,
que alevantou em mim a pintura , que me
faziao das maravilhas e boudades de S.
Paulo—.

Porem deixemos o que eu pensava antes
do ver S. Paulo: e vamos ao meu juiso

Es um AlijV).

Invejíio-te as flores
A còr transparente,
Estrella luseníe
Do céo dos amores ;
Quem vê-te os primores,
E a tez melindrosa
Da face mimosa
De cândida neve .
Do peito no fundo
Incensos te paga,
Que es anjo, que vaga
Na face do mundo.

s.

m&^sms^m.
A vida da mulher sempre exala perfumes

de amor.

A mulher que nunca amou, nao fera pre
enchido a sua missão na terra.

O amor 6 um sentimento universal, que
nasce em todos os corações, como uma planta,
que se dá em todos os climas, F. V.

actual.
Como tenho ainda frescas as impressões,

que esta Cidade me tem causado, quero-vos
pintal-as, e descrevel-as taes, quaes me af-
fectárão.

Mas mais uma vez : vós não vos enfada-
reisi* '} nao

Pauíisia;— Ficai certa, minha amiguinha,

que por mais desfavorável, que seja o vos-
so parecer á respeito das coüsàs da minha
terra, elle não fará a menor impressão na
amisade, que vos tributo — quererei mesmo,
depois de ouvir-vos, mostrar-vos os objectos

pela face bella, que certamente vos hade
agradar —.

Santista.— Jí\. que sois tao boa coTnigo,
eu serei também ingênua com vosco— De-
sejo de coração, que me convençais do con-
trario do que penso á respeito de S. Paulo.—

Continua.
F.J^

S. Pauio 184^.—Typographia de Viuva Sobral.

(Impressor Luiz Antônio Corrêa.)


